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OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

§   Propiciar ao aluno campo de atuação em clínica, consultoria e assessoria na área de motricidade orofacial, com
supervisão da equipe profissional, na qual o aluno será inserido.
  §   Desenvolver e estabelecer habilidades e competências nas especialidades ambulatoriais, buscando a atuação
multidisciplinar com os demais profissionais da área de saúde.
  §   Desenvolver a habilidade de atuação em equipe: participar ativamente da discussão do caso, na seleção dos
procedimentos e na escolha das condutas fonoaudiológicas.
  §   Inserir o aluno no campo de atuação do Serviço de Saúde.
  §   Desenvolver habilidades de planejamento e redação do plano terapêutico e relatórios.
  §   Habilitar o aluno a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível
individual quanto coletivo.
  §   Treinar o aluno a tomar decisões, visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de
equipamentos, de procedimentos e de práticas.
  §   Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e
administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação.
 § Garantir ao aluno, na área profissional, o conhecimento das perspectivas ético/teórico/prática sustenta a formação
clínico-terapêutica, assessoria e consultoria.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Atendimento clínico supervisionado com integração da teoria e prática da área de motricidade orofacial, a partir de
pressupostos teóricos e metodológicos da fonoaudiologia. Consultoria e assessoria fonoaudiológica.
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